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RESUMO: O presente trabalho tem como intuito analisar a religiosidade 

como elemento contribuinte para a integração das civilidades que 

constituíam o Mar Mediterrâneo. Isto porque, ao entendermos essa bacia 

hidrográfica como um sistema, podemos analisar os povos antigos como 

partes constituintes de um sistema maior. Para tanto, utilizaremos o 

conceito de teórico de rede de conectividade de Irad Malkin. Por 

conseguinte, a documentação textual, proveniente do período clássico de 

Atenas, nos revela que os atenienses estiveram em amplo contato com as 

demais sociedades do Mediterrâneo. Defenderemos nessa comunicação a 

hipótese de que a religiosidade foi um fator fundamental para a integração 

entre os diversos povos próximos de Atenas. Para essa finalidade, 

utilizaremos o caso de Náucratis para entender como esse fator mediou a 

relação entre dissemelhantes sociedades. 

PALAVRAS-CHAVE: Rede de Conectividade; Religiosidade; Mar 

Mediterrâneo; Náucratis; Grécia Antiga. 

ABSTRACT: This work aims to analyze religiosity as a contributing factor to 

the integration of the civilizations which constituted the Mediterranean 

region. By understanding this hydrographic basin as a system, we can view 

ancient peoples as parts of a larger system. Therefore, we’ll use Irad Malkin's 

theoretical concept of connectivity networks. Consequently, textual 

A RELIGIÃO COMO FATOR DE INTEGRAÇÃO 

NA REDE DE CONECTIVIDADE 

MEDITERRÂNICA: o caso de Náucratis.  
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documentation from the classical period of Athens reveals that the 

Athenians were in extensive contact with other Mediterranean societies. In 

this presentation, we will argue that religiosity was a fundamental factor in 

the integration among the various peoples near Athens. To illustrate this, 

we will use the case of Naucratis to understand how this factor mediated 

relations between disparate societies. 

KEYWORDS: Connectivity Network; Religiosity; Mediterranean Sea; 

Mediterranean; Ancient Greece. 

 

INTRODUÇÃO 

As sociedades antigas mediterrânicas eram dispersas entre si ao 

mesmo tempo que estavam amplamente conectadas. Isto porque o 

espaço1 marítimo atua como meio de integração, seja comercial, política 

e/ou sociocultural. O Mar Mediterrâneo possibilitou o contato entre esses 

demais povos, bem como constituiu um sistema a parte, como Fernand 

Braudel apontou na obra intitulada O Mediterrâneo e o mundo 

Mediterrâneo na época de Filipe II (1972). Ademais, o próprio Braudel se 

utilizou desse olhar alternativo, pautado no viés estruturalista do 

Mediterrâneo, para analisar a conexão entre diferentes grupos da 

antiguidade. O autor comenta que desde o II milênio a.C., os cretenses 

estabeleceram diversos contatos com as demais sociedades e 

territorialidades, algo que os levou à prosperidade (BRAUDEL, 2001, p.140). 

Braudel nos apresenta, portanto, a capacidade do Mediterrâneo como via 

de transmissão de objetos, códigos e ideias, o qual interligaria os 

                                                 

1 De acordo com Milton Santos (1980, p. 5-6), a definição de espaço estabelece a discussão 
entre o espaço natural e o espaço social. Esse primeiro seria a natureza primaria, criado 
com individualidade própria e pertencente a um gênero e a diferentes espécies. O espaço 
social ou geográfico, por outro lado, surge da transformação do espaço natural através 
do trabalho humano. Dessa forma, o espaço possui historicidade, uma vez que é resultado 
das ações humanas, de modo que as transformações acompanham as dinâmicas de 
tempo e espaço (SANTOS, 1980, p. 6 apud GOMES, 2020, p. 3) 
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continentes africano, europeu e asiático em um espaço único (BRAUDEL, 

2001, p. 30-31). 

Esta unidade mediterrânica é criticada pelos autores Peregrin 

Horden e Nicholas Purcell no livro The Corrupting Sea: A Study of 

Mediterranean History (2000). Horden e Purcell formaram sua pesquisa 

pautada na ecologia histórica para entender o mar como espaço social 

pelo qual as populações mediterrânicas procuravam se conectar. Dessa 

forma, a partir desse contato seria possível determinar as conjunturas 

necessárias nas quais o Mediterrâneo pré-moderno poderia ser entendido 

como campo de conhecimento (HORDEN; PURCELL, 2000, passim). Para 

esses pesquisadores, a unidade visão em Braudel seria falaciosa, uma vez 

que a própria diferença topográfica seria fator de exemplo e causa para a 

formulação de subdivisões e microrregiões (HORDEN; PURCELL, 2000, p. 

10).  

Outra questão salientada por Peregrin Horden e Nicholas Purcell é 

o determinismo geográfico presente na obra de Braudel, o qual entende o 

homem como refém do seu meio (HORDEN; PURCELL, 2000, p.42). Por 

outro lado, o historiador William Vernon Harris (2005, p. 5-6) ratifica a 

precariedade no equilíbrio entre ação humana e condicionamento 

humano nas obras de Fernand Braudel e dos pesquisadores P. Horden e 

N. Purcell. Para o autor, mesmo com a presença dos questionamentos 

acerca do determinismo ambiental presente em The corrupting Sea, 

Horden e Purcell acabam por cair no mesmo erro (2005, p. 6). 

O pesquisador Ian Morris, advindo da vertente historiográfica 

americana, tece uma crítica a obra de Horden e Purcell. No seu artigo 

Mediterraneanization (2003), publicado no Mediterranaean Historical 

Review, Morris aponta os vícios analíticos e teóricos em tratar o 

Mediterrâneo como uma unidade autossuficiente, fruto de uma realidade 

dada e naturalizada. Morris diverge do caminho estruturalista que insere o 

Mediterrâneo como um espaço de lentas mudanças. O pesquisador sugere 

a abordagem que leva em conta o que ele denomina de 
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“mediterranização”, isto é, analisar o Mediterrâneo como espaço de 

construção, podendo promover tanto integração quanto desigualdade. É 

interessante abordar que a teoria de Ian Morris traça um paralelo com os 

estudos do processo da globalização, o que permite fazer analogias, 

identificar comparações e apontar diferenças (MORRIS, 2003, p. 1-10). 

Ao retomarmos ao trabalho de Horden e Purcell (2000, p. 160-72), 

percebemos que o ponto central da abordagem é a presença da 

conectividade em diferentes graus ao longo da história mediterrânica, 

mesmo quando o Mediterrâneo parecia estar fragmentado. Noutro giro, 

William Vernon Harris (2005, p. 24) defende a importância em entender as 

problemáticas de como essa conectividade foi empreendida e intensificada, 

principalmente no que tange o II milênio a.C., com a maior força da 

“colonização”2 dos fenícios e gregos. 

 O historiador Irad Malkin (2011, p. 3-40) dialoga com a perspectiva 

de Harris de privilegiar a compreensão das implicações da conectividade, 

em detrimento de explicitar que tudo está conectado. Dessa forma, Malkin 

centra-se no estudo do Mediterrâneo, visto no recorte da Grécia no 

período arcaico (século VIII – VI a.C.), sob a ótica da Network Theory3. 

Essa delimitação temporal centrada no período arcaico helênico é 

utilizada justamente por se tratar de uma temporalidade em que os gregos, 

                                                 

2 Monica Selvatici (2019, p. 140-141) ratifica a importância da teoria pós-colonial e a 
procura de desconstruir a visão helocêntrica dos processos de colonização moderna. Essa 
perspectiva, como atenta Susan Alcock em seu pioneiro trabalho Breaking up the 
Hellenistic World: survey and society (1994, p. 171 apud SELVATICI, 2019, p. 141), procura 
afastar os estudos helenísticos das crenças e do comportamento imperialistas do século 
XIX. Essa atribuição pode ser vista nos termos colonização, colônia e variantes, os quais 
não abrangem a exata definição e entendimento para o recorte temporal. No entanto, 
manteremos o uso do termo pela sua função didática e melhor acesso ao entendimento 
do processo de expansão dos helenos 
3 Irad Malkin define que o conceito de “network” pertence ao nosso Zeitgeist, isto é, ao 
espírito atual de buscar relações de proximidade; esse conceito aproxima-se das áreas da 
tecnologia e biologia, ao procurar entender uma relação dentro do caos. Dessa forma, o 
Mediterrâneo antigo é entendido como uma rede de conectividade, na qual mesmo que 
as sociedades parecessem estarem distantes e desordenadas, acabavam por estar 
conectadas e ligadas a um ou vários pontos (MALKIN, 2011, p. 5-20). 
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através das viagens marítimas, fundaram novas comunidades4. Nesse 

ínterim, podemos observar a posição de Irad Malkin (2011, p. 3-15) em 

defender que o fundamento da identidade grega estaria embasado na 

conectividade existente entre as diversas “colônias” espalhadas nas ilhas e 

margens do Mediterrâneo. 

Esse argumento se justifica porque o uso das redes descentralizadas 

fez com que os gregos tivessem os olhos voltados ao mar, ao passo que se 

diferenciavam dos demais povos que os circundavam. Essa concepção 

engloba uma história global, pois essa ideia pressupõe a ótica de que a 

sociedade grega adotava um escopo que superava o âmbito regional com 

o intuito de abranger a conectividade das “colônias” de forma ampla para 

além do Mar Egeu (MALKIN, 2011, p. 3-64). 

Assim, pode-se indagar: quais fatores foram utilizados para mediar 

as conexões? Como visto nas hipóteses defendidas por Harris (2005) e 

Malkin (2011), é necessário explorar as problemáticas que cercam as 

conexões estabelecidas entre as sociedades mediterrânicas. A partir da 

perspectiva social, buscaremos entender o papel acerca da religiosidade5 

nesta rede de conexões e questionar se a religião teria sido um elemento 

importante que permitiu a integração entre essas civilidades6, 

principalmente ao que tange a sociedade grega. 

Nessa linha temática, Denise Demetriou em Negotiating Identity in 

the Ancient Mediterranean (2012, p. 4-12) procurou analisar a construção 

da identidade vista nos empórios, no período arcaico e clássico, a partir da 

                                                 

4Michel Gras caracteriza o Mediterrâneo arcaico como o “espaço de todas as mobilidades”, 
porque o autor se debruçou sobre os fenômenos migratórios e de “colonização” durante 
esse período. Tais migrações, como ratifica Gras, tinham um ritmo natural (GRAS, 1998, p. 
193).  
5 A religiosidade exprime a relação entre o ser humano com um ser transcendente. É uma 
experiência pessoal da religião, ou como afirma Edênio Valle (1998, p. 260 apud PINTO, 
2009, p. 74) é: “face subjetiva da religião”. 
6 O termo, desenvolvido por Marcel Detienne (2004, p. 424), identifica-se como o 
inconsciente histórico que carrega tudo o que as tradições representam. A civilidade é 
capaz de dar forma às categorias coletivas manifestadas nas instituições sociais, tais como: 
o direito, a política e as relações sociais. O veículo prático das civilidades é a linguagem, 
pois esta é a ferramenta capaz de produzir interpretações e produzir variações de 
civilidades. 
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perspectiva do Mediterrâneo. Dentre os elementos que possibilitaram essa 

construção, a autora ratificou a importância da religião. Devido ao fato de 

a religião das sociedades mediterrânicas possuírem uma matriz comum, ela 

serve como uma linguagem neutra, no qual as divindades podem ser 

sincretizadas ou hibridizadas. É vista também a interação cross-cultural, que 

leva divindades estrangeiras a serem absorvidas no panteão e casos de 

concessões de estilos esculturais e arquitetônicos para divindades e 

templos7 (DEMETRIOU, 2012, p.6-7). 

Em uma primeira asserção, o empório de Náucratis nos revela um 

importante caso para entender a religião e seu papel na rede de 

conectividade. Conforme o pesquisador Allan Camuri (2020, p. 400-401), 

foi através de Náucratis que as mercadorias do Nilo puderam circular pelo 

mediterrâneo, ao passo que os egípcios importavam produções helênicas. 

Por conseguinte, apesar da Ásia Menor ter mobilizado material em maior 

quantidade para Náucratis, as demais regiões exerceram maior contato 

com os assentamentos, amplificando a presença egípcia na esfera grega, 

bem como elevando a conectividade plural em Náucratis, que atuou como 

região intermediaria entre as diversas culturas do mediterrâneo (CAMURI, 

2020, p.401). 

O pesquisador destaca o âmbito econômico de Náucratis, o qual, a 

partir do seu posicionamento, integrava a rede ampla do Mediterrâneo, 

proporcionado tanto mercadoria quanto costume às diversas sociedades. 

Nessa perspectiva, Náucratis representou uma realidade de trocas culturais 

e econômicas no Mediterrâneo antigo, cuja proximidade proporcionou o 

desenvolvimento da rede de conectividade. Um dos aspectos importante, 

no que tange as trocas proporcionadas no sobredito empório, foi a 

                                                 

7 Por exemplo, os etruscos e os cartagineses usaram os templos de Pirgi, o porto da cidade 
etrusca Caere e santuários pan-helênicos como Delfos. Estes locais gozavam de uma 
reputação muito além dos limites do mundo grego e eram frequentados por não-gregos, 
como no caso o rei lídio Creso o qual se consultou o oráculo de Delfos. As cidades-estado 
etruscas construíram tesouros lá, e o faraó egípcio Amasis foi o maior doador quando 
Delphi pediu contribuições para reconstruir o templo de Apolo após ter sido queimado 
(DEMETRIOU, 2012). 
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fundação de Hellenium, um templo que reafirmava o pacto entre os 

egípcios e os gregos (CAMURI, 2020, p.402-3). A documentação textual, 

proveniente de Heródoto, nos revela a importância desse aspecto religioso 

para a formação política: 

Amásis deu inúmeras provas de sua amizade aos 
Gregos, prestando favores a muitos deles. A muitos dos 
gregos que iam frequentemente ao Egito e 
demonstravam gostar do país deu permissão para se 
estabelecerem em Náucratis, e aos que não queriam ali 
fixar residência e que não viajavam senão por interesse 
comercial concedeu locais para a ereção de templos e 
altares aos deuses de sua predileção. (Hdt. Hist. II: 178). 

A existência do templo, como lugar de culto, se mostra 

imprescindível. Como aponta Adolfo J. Domínguez Mondero (2001, p. 

238), os locais de culto demonstram ser um facilitador para o trânsito de 

ideias e mentalidades, bem como das trocas proporcionadas pelos 

indivíduos.  

Outrossim, o pesquisador, embasado no arcabouço teórico 

materialista dialético para observar a superestrutura, ratifica a importância 

da religião para estabelecer rotas comerciais. Isto porque, Mondero (2001, 

p. 238) aponta que a organização do empório, do ponto de vista grego, 

estava alinhada aos interesses de mercado e as noves cida foades próximas 

que também dependiam do Helenio. 

 Isso demonstra o interesse da pólis tanto pelo controle da atividade 

comercial quanto com a preocupação de proporcionar um lugar de culto 

para os comerciantes gregos. Mondero (2001, p.242) destaca, então, que 

os locais de culto serviam como um meio simbólico de garantir a aliança 

com o faraó, bem como de permitir aos comerciantes demonstrar a 

gratidão às divindades. 
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Figura 1: Planta do Templo de Helênio em Náucratis. 

 

Planta da runia de Náucratis. A: Templo Helênico; B: Atual vila árabe; E: Templo de Apolo 
e Hera; F: Templo de Dióscuros; G: Templo de Afrodite. Imagem disponível 

em:https://es.wikipedia.org/wiki/Helenio_%28Náucratis%29#/media/Archivo:Petrie's_ske
tch_plan_of_Naucratis.jpg. Acesso em 01/12/23. 

 

Conquanto, Denise Demetriou (2012, p. 135) ratifica que, embora 

certos santuários estivessem localizados na parte residencial de Náucratis e 

outros no setor comercial, isto não implica, necessariamente, na ideia de 

que os comerciantes utilizassem exclusivamente os santuários na parte 

norte, e os “colonos” os santuários na parte sul. 

 Tal como em Gravisca, tanto os comerciantes como os residentes 

do empório podiam usar todos os templos. Além disso, as mulheres 

dedicadoras são atestadas por maioria dos santuários em Náucratis, o que 

implica que todos os residentes poderiam realizar dedicações em todos os 

santuários, mesmo aqueles que, segundo Heródoto, eram apenas para 

comerciantes. Uma das características dos empórios era como seus 

residentes reconheceram e exploraram a flexibilidade do politeísmo 

helênico. Os deuses dos templos eram comuns a todos os gregos, 

independentemente da sua polis de origem e do seu estatuto como 

residentes ou visitantes de Náucratis (DEMETRIOU, 2012, p. 135). 
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Ademais, muitos dos gregos que passaram a viver no Egito, 

acabaram adotando elementos da cultura egípcia, principalmente no que 

tange a religião. Os filhos estrangeiros passaram a receber nomes egípcios, 

ao passo que foram encontradas estátuas com representações de deuses 

egípcios acompanhadas de inscrições em grego. Não obstante, o 

sincretismo cultural e religioso é visto na existência de novas divindades, 

como o “Zeus Thebaios”, o “Apolo-Hórus” e o “Dionísio-Osíris” (VILLING, 

2018, p. 77 apud DUARTE; CAMURI, 2019, p. 43). 

Além disso, o sincretismo é adotado por Heródoto ao descrever as 

divindades egípcias. Para tanto, o historiador utiliza concepções gregas que 

se assemelham às divindades citadas (DEMETRIOU, 2012, p. 7): 

Realmente, nem todos os Egípcios adoram os mesmos 
deuses; não rendem todos o mesmo culto a Ísis e a Osíris, 
que, na opinião deles, são o mesmo que Baco. Os 
Tebanos e todos os que como eles se abstêm de 
sacrificar ovelhas assim procedem em virtude de uma lei, 
motivada pelo seguinte fato: Hércules, segundo contam, 
desejava ardentemente ver Júpiter, mas esse deus não 
queria ser visto. Por fim, como Hércules não deixava de 
fazer solicitações nesse sentido, Júpiter recorreu a um 
artifício: matou um cordeiro, cortou-lhe a cabeça e, 
colocando-a à frente da sua, revestiu-se da lã, 
apresentando-se assim a Hércules. É por essa razão que 
as estátuas de Júpiter no Egito representam o deus com 
uma cabeça de cordeiro. O referido costume passou dos 
Egípcios aos Amônios. Estes constituem uma colônia de 
Egípcios Etíopes, e a língua que falam é uma mistura dos 
idiomas dos dois povos. Creio mesmo que se chamam 
Amônios pelo fato de os Egípcios darem o nome de 
Ámon a Júpiter (Hdt. Hist. II: 42). 

Ao descrever a respeito dos festivais egípcios: 

Os Egípcios celebram todos os anos grande número de 
festas. A mais importante e cujo cerimonial é observado 
com maior zelo é a que se realiza em Bubástis, em honra 
a Diana, vindo em segundo lugar a que se celebra em 
Busíris, em honra a Ísis. Em Bubástis, situada no meio do 
delta, existe um grande templo consagrado à referida 
deusa, que em grego se denomina Deméter. A festa de 
Minerva, celebrada em Saís, é a terceira em importância. 
A quarta realiza-se em Heliópolis, em honra ao Sol; a 
quinta, em Buto, em louvor de Latona; e, finalmente, a 
sexta, em Paprémis, dedicada a Marte (Hdt. Hist. II: 59). 
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Bem como, ao apontar as divindades, cita: 

Quanto aos seus costumes, eis aqui alguns por eles 
cuidadosamente observados: procuram manter-se sob a 
proteção de Vesta, em primeiro lugar, de Júpiter e da 
Terra, que acreditam ser mulher de Júpiter. Depois 
dessas três divindades, que reputam as maiores, cultuam 
Apolo, Vênus-Urânia, Hércules e Marte. Todos os Citas 
reconhecem e veneram essas divindades; mas os Citas 
reais sacrificam também a Netuno. Na língua dos Citas, 
Vênus chama-se Tabítis; Júpiter, Papéus, nome que, a 
meu ver, lhe é bem adequado; a Terra, Ápis; Apolo, 
Etósiros; Vênus- Urânia, Artimpasa; e Netuno, 
Tamimasadas. Erguem estátuas, altares e templos a 
Marte, e somente a este (Hdt. Hist. IV: 59). 

O pesquisador William Allan, em “Religious Syncretism: The New 

Gods of Greek Tragedy” (2004, p. 115-116), define que o sincretismo 

adotado por Heródoto se trata de um “sincretismo de contato”, no qual 

ocorre a apropriação da divindade por outra ou a reinterpretação da 

divindade conforme os termos do outro. A descrição de Heródoto, 

analisada por Allan (2004, p. 116), revela que em partes da sociedade 

grega do século V havia uma consciência desenvolvida do sincretismo e 

do seu potencial para promover mudanças e mediar relações. O autor 

destaca revelações de Heródoto (II: 144-2) nas quais aproxima a genealogia 

de Dionisio com Osiris, Apolo com Hórus, Artêmis com Bubastis e Demeter 

com Ísis. 

Não obstante, Walter Burket (1990, p. 1-32) aponta que a 

apresentação de Heródoto em relação às religiões estrangeiras e ao 

próprio sincretismo, revela os valores da religião grega8 em si e o potencial 

de mediação da mesma. Dessa forma, Burket (1990, p. 15-20 apud ALLAN, 

2004, p. 116) destaca que a religião grega poderia utilizar o sincretismo e 

                                                 

8 A religião grega regulamentava todos os aspectos da vida social. Como aponta Jean 
Pierre Vernant (2006, passim), a religião grega permitia a concretização de ritos, 
matrimônios ou contratos, articulação da guerra e fundação de empórios, promulgação 
de leis e tratados e convivência entre cidadãos. A religiosidade para os gregos, como 
ratifica Mario Vergetti (1994, p. 231-253) consistia na prestação de ritos culturais que 
exprimiam respeito e admiração dos homens pela divindade, sendo esta última a parte 
central da religião grega. 
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a assimilação de figuras religiosas estrangeiras para mediar as relações e 

formar uma identidade cívica em comum. 

O potencial do sincretismo foi explorado pelos pesquisadores 

Franco de Angelis e Benjamin Gastard (2006, p. 1-12). Segundo os autores, 

o sincretismo atuou como um elemento importante para mediar as 

relações entre gregos, cartagineses e fenícios na Sicília. O caráter 

multiétnico dessa colônia itálica constituiu uma identidade comum a qual 

culminou na criação de um panteão único (DE ANGELIS; GASTARD, 2006, 

p. 1-12). 

 Ademais, essa visão está presente na obra de Denise Demetriou 

(2012, p.140-142), a qual entende que a flexibilidade da religião grega, 

especialmente porque foi articulada em empórios no exterior, foi 

importante para o reconhecimento da religião como uma característica 

comum a todos os gregos. Como tal, a religião nos empórios foi formativa 

na coalescência de novas identidades coletivas, sejam cívicas, religiosas, ou 

mesmo helênicas, como demonstraremos a seguir (DEMETRIOU, 2012, p. 

142). A autora destaca ainda a materialização desse aspecto, evidenciada 

pelo relato deixado por Herodoto (II: 178) sobre os santuários criados para 

os deuses: “os Egitenas construíram um templo para Zeus, os Samenses 

para Hera e os Milesios para Apolo’ (DEMETRIOU, 2012, p. 135). 

O templo de Apolo, datado de 570-560 a.C., rendeu vários vestígios 

arcaicos. Dentre eles, temos as inscrições dedicatórias feitas especificamente 

para Apolo de Miletos: “Dedicado e apenas me dedico ao Apolo Milesiano; 

Eu pertenço ao Apolo Milesiano; do Apolo Milesiano (PETRIE et al, 1886, p. 

32-4 – tradução nossa). 

As dedicatórias não foram feitas apenas por Milesianos; pelo 

contrário, Chianos e Teianos, identificados pela etnia da cidade, e Knidianos 

fizeram oferendas neste templo. A evidência epigráfica do templo de 

Apolo, portanto, mostra que Chianos, Teianos, Knidianos usaram este 

santuário específico. Isto sugere que os gregos, independentemente da sua 
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origem, poderiam adorar o deus, mesmo que ele fosse especificamente 

identificado como sendo Milesiano (DEMETRIOU, 2012, p. 135-8). 

 O segundo exemplo é o templo de Afrodite, o qual contém 

inscrições dedicatórias e de diversas origens, como Chianos, Teianos e 

Mytileneanos. A deusa era adorada sob vários epítetos – tais como 

pandemos, hiere – ao contrário das divindades veneradas nos outros 

santuários. Afrodite pode não ter sido adorada sob um único título ou para 

um papel único, mas o fato de que gregos de diferentes origens sentiram 

a liberdade de adorar Afrodite sob vários epítetos e por uma variedade de 

razões mostra que o santuário tinha um caráter cosmopolita. Ao mesmo 

tempo, Afrodite estava relacionada à uma divindade cívica, sexual e 

marítima, sendo este último por causa da ligação de Afrodite com o mar e 

seu papel como padroeira da navegação e protetora dos marinheiros e 

comerciantes (DEMETRIOU, 2012, p. 140-3). 

 

CONCLUSÃO 

 A partir dos pontos citados, pudemos analisar a importância da 

religião como elemento que mediou as relações de conectividade no 

Mediterrâneo, principalmente no caso de Náucratis. Nesse sentido, a 

religiosidade desempenhou um papel crucial, manifestando-se em suas 

múltiplas formas, sendo estas nos casos dos templos, sincretismos e 

santuários. A flexibilidade do politeísmo helênico atuou como um discurso 

neutro, o qual permitiu a mediação e coesão social. Heródoto demonstra 

esse caso ao utilizar o sincretismo de contato para referenciar as divindades 

egípcias e citas. 

 Não obstante, Afrodite em Naukratis era uma deusa que 

proporcionou coesão e unidade, pelo menos à população grega do 

empório. Apesar das grandes diferenças nos cultos e práticas rituais de 

diferentes regiões, no templo de Afrodite em Náucratis os gregos foram 

capazes de adorá-la da maneira que estavam acostumados. Sem dúvida, 
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isso era a verdade para todas as divindades adoradas em Náucratis, como 

é evidenciado pelas dedicatórias de gregos de diferentes poleis em todos 

os templos. Portanto, embora o templo de Zeus estivesse especificamente 

ligado para Aigina, o templo de Hera para Samos e o templo de Apolo para 

Mileto, essas divindades poderiam ser usadas para expressar tanto uma 

identidade individual da pólis quanto também uma identidade grega 

coletiva.  

 A flexibilidade da religião grega, especialmente quando articulada 

em empórios no exterior, foi crucial para o reconhecimento da religião 

como uma característica comum a todos os gregos. Como tal, a religião 

nos empórios foi formativa na coalescência de novas identidades coletivas, 

sejam cívicas, religiosas ou mesmo helênicas. 
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